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1.ª Leitura: É notório o ritmo binário da maior parte das frases: não só o sentido sai reforçado, como é uma ajuda de memória. O leitor respeitará esta estrutura. A leitura deverá, pois, ser pausada e cadenciada. A articulação deverá ser perfeita: Provérbios, pérolas, desventura, manejam, indigente, enganadora, vã. Atenção à primeira interrogação: a força está em "Quem".

Leitura do Livro dos Provérbios 

Quem poderá encontrar uma mulher virtuosa? 

O seu valor é maior que o das pérolas.

Nela confia o coração do marido, e jamais lhe falta coisa alguma. 

Ela dá-lhe bem-estar e não desventura, em todos os dias da sua vida. 

Procura obter lã e linho e põe mãos ao trabalho alegremente. 

Toma a roca em suas mãos, seus dedos manejam o fuso. 

Abre as mãos ao pobre e estende os braços ao indigente. 

A graça é enganadora e vã a beleza; 

a mulher que teme o Senhor é que será louvada. 

Dai-lhe o fruto das suas mãos, e suas obras a louvem às portas da cidade.

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: As frases longas requerem um domínio da respiração, de modo que o sentido não se perca. De resto, a leitura não é difícil. Atenção à dicção de algumas palavras: subitamente, surpreenda, permaneçamos, sóbrios.

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses 

Irmãos: 

Sobre o tempo e a ocasião, não precisais que vos escreva, 

pois vós próprios sabeis perfeitamente que o dia do Senhor vem como um ladrão noturno. 

E quando disserem: «Paz e segurança», 

é então que subitamente cairá sobre eles a ruína, 

como as dores da mulher que está para ser mãe, e não poderão escapar. 

Mas vós, irmãos, 

não andais nas trevas, 

de modo que esse dia vos surpreenda como um ladrão, 

porque todos vós sois filhos da luz e filhos do dia: 

nós não somos da noite nem das trevas. 

Por isso, não durmamos como os outros, 

mas permaneçamos vigilantes e sóbrios.

Palavra do Senhor.

Oração dos Fiéis – forma mais longa
Inspirada na mensagem do Papa Leão XIV para o X Dia Mundial dos Pobres 2026
P. Irmãos e irmãs: neste X Dia Mundial dos Pobres, confiemos ao Senhor, refúgio dos pobres, as necessidades da Igreja e do mundo. Peçamos-Lhe mãos diligentes para trabalhar, mãos abertas para partilhar e um coração disponível para acolher, dizendo: 
R. Senhor, refúgio dos pobres, ouvi-nos!
1. Pela Igreja: para que escute o clamor dos pobres e faça das comunidades cristãs lugares de acolhimento, onde cada pessoa tenha voz e possa partilhar os seus dons. Oremos. R. 
2. Pela Diocese do Porto, em processo sinodal, e por todos os que promovem os mais pobres e defendem os excluídos: para que caminhem com eles, reconheçam os seus dons e construam uma comunidade onde ninguém fique de fora ou para trás. Oremos. R. 
3. Pelos governantes e por todos os responsáveis pelo bem comum: para que promovam o trabalho digno e garantam o acesso à habitação, à educação, à alimentação e à saúde. Oremos. R. 
4. Pelos pobres, pelos desempregados e por quem trabalha sem conseguir sustentar a família: para que encontrem apoio e oportunidades para desenvolver os seus talentos e melhorar a sua vida. Oremos. R. 
5. Por todos nós, adultos e crianças: para que não escondamos os talentos por medo nem fechemos as mãos por egoísmo, mas trabalhemos com alegria e partilhemos os bens, o tempo e a companhia. Oremos. R. 

P. Senhor, nosso Deus, refúgio dos pobres, dai-nos mãos diligentes para trabalhar, mãos abertas para partilhar e braços estendidos para acolher. Que os dons recebidos de Vós deem glória ao vosso nome e estejam ao serviço aos irmãos. Por Cristo, nosso Senhor. R. Ámen. 
